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A pesquisa permitiu identificar a presença do Direito, em suas múltiplas 

acepções, na obra de Jorge Amado “Tereza Batista Cansada de Guerra”, 1972, 

e a possibilidade de novos meios de estudo para sua compreensão. Questiona-

se: qual a relação do Direito com a Literatura? A obra, retratando a sociedade 

da década de 1972, oferece várias situações para que nós, operadores do 

Direito, possamos explorar as relações jurídicas, já que o Direito tem como 

base a história, passada pela Literatura. A obra é baseada na vida da 

protagonista, que vivia no sertão do Sergipe, órfã, ainda nova foi vendida por 

sua tia a um fazendeiro, Capitão Justiniano, que a tratava como uma de suas 

posses. Após ser violentada por diversas vezes, matou o Capitão para ficar 

com seu amante, Daniel, o qual acabou covardemente denunciando-a e ela foi 

presa. Tornou-se “amásia” do Coronel Emiliano, um admirador, por seis anos, 

que lhe ensinou a ser uma “senhora”; no entanto, a condição de “mulher da 

vida” lhe acompanhou para sempre. O Coronel morreu e ela deixou a casa sem 

nenhum bem material, voltou a trabalhar como prostituta até conhecer um 

jovem médico, doutor Oto Espinheira, e foi morar com ele numa cidade em 

Sergipe. Houve um surto de varíola e, com medo de contrair a doença, o 

médico e as autoridades fugiram da cidade, mas Tereza, como uma guerreira, 

permaneceu para amenizar a situação. Antes que Tereza tivesse alguma paz 

em sua vida, envolveu-se em uma luta pelos direitos de suas colegas de 

profissão, pois o governo tinha decidido mudar as casas de prostituição mais 

pobres para uma região extremamente carente. Ela teve ideia de fazer a “greve 

do balaio fechado”, ou seja, as prostitutas não trabalhariam até que a situação 



fosse resolvida. Ao fim de sua trajetória, cansada de guerra, Tereza finalmente 

encontra sua paz no convés de um barco, nos braços de quem ama. Jorge 

Amado possuía formação jurídica, fora eleito deputado federal em 1945, o que 

contribuiu de grande forma para suas obras. 

 

 


